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Resumo
Objetivo: Descrever a construção e validação de um website para prevenção e manejo da lesão por pressão, 
a ser utilizado como recurso educacional em cursos on-line como estratégia complementar de ensino para 
graduandos de enfermagem.

Métodos: Estudo descritivo, metodológico, de produção tecnológica. O website foi construído seguindo 
as fases de análise, design e desenvolvimento, implementação e avaliação. O conteúdo foi baseado em 
recomendações internacionais e nacionais e na revisão da literatura. As avaliações de conteúdo, de qualidade 
das informações e qualidade técnica foram feitas por dois grupos de juízes, sendo sete enfermeiros docentes 
e três profi ssionais da informática.

Resultados: Para o estudo, o endereço do website utilizado foi www.recursoeducacional.com.br. O conteúdo 
é composto de cinco módulos com 66 tópicos, 37 fi guras e 36 fotos, abordando temas essenciais sobre lesão 
por pressão: segurança do paciente e ocorrência, intervenções para prevenção e tratamento, manejo da lesão 
e cuidados com pacientes mais vulneráveis. Todos os tópicos do conteúdo foram considerados importantes 
pelos juízes enfermeiros, 66,67% foram aceitos sem mudanças na redação e apresentação e os outros foram 
revisados. Todos os tópicos dos conteúdos obtiveram Índice de Validade de Conteúdo >0,8, com média de 
0,99, portanto o website foi considerado validado. A qualidade das informações e a qualidade técnica do 
website foram consideradas excelentes pelos dois grupos de juízes.

Conclusão: O website foi validado e poderá ser utilizado como recurso educacional para auxiliar o ensino 
sobre lesão por pressão a graduandos de enfermagem.

Abstract
Objective: Describe the construction and validation of a website for pressure injury prevent ion and management, 
for use as an online educational resource and supplementary teaching strategy for nursing students. 

Methods: Descriptive, methodological, technology production study. The website was built in the following stages: 
analysis, design and development, implementation and evaluation. The content was based on international and national 
recommendations and a literature review. The assessment of content, information quality and technical quality was 
performed by two groups of judges, comprised of seven nursing professors and three informatics professionals.

Results: The address of the website used for the study was: www.recursoeducacional.com.br. The content 
was composed of fi ve modules with 66 topics, 37 fi gures and 36 photos, addressing essential pressure injury 
issues: patient safety and occurrence, prevention and treatment interventions, pressure injury management 
and care of more vulnerable patients. All the content topics were deemed important by the nursing judges: 
66.67% were accepted without any changes to the text and presentation and others were revised. All the 
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Introdução

Apesar do avanço científico e tecnológico na assistên-
cia à saúde, juntamente com os benefícios surgiram 
riscos à segurança dos pacientes.(1) A segurança do 
paciente é um atributo da qualidade do cuidado e os 
incidentes associados, em particular os eventos adver-
sos, representam elevadas taxas de morbidade e mor-
talidade.(2) A lesão por pressão, em diferentes contex-
tos da assistência, é considerada evento adverso, ou 
seja, incidente que resultou em dano ao paciente(1,2) e, 
na maioria das vezes, poderia ter sido evitado.

A deficiência de conhecimento de profissionais 
e estudantes de enfermagem sobre a prevenção e o 
manejo da lesão por pressão são problemas encon-
trados em investigações nacionais e internacionais.
(3-8) Na literatura aponta-se que estudantes e profis-
sionais possuem conhecimento de práticas recomen-
dadas, no entanto, são citadas também condutas er-
rôneas e ultrapassadas, evidenciando a necessidade 
da educação, para incorporar novos conhecimentos, 
tecnologias e terapêuticas disponíveis.(9,10)

A prática fundamentada em evidências científicas 
deve iniciar-se durante a formação do enfermeiro, sen-
do fator primordial para viabilização e implementação 
de cuidados na prevenção e manejo da lesão por pres-
são. Na atualidade, em face dos programas de melho-
ria da qualidade e segurança do paciente nos serviços 
de saúde, a responsabilidade da enfermagem é mais 

abrangente. Sua maior contribuição consiste na capa-
cidade de coordenar e integrar os múltiplos aspectos da 
qualidade dentro do cuidado de enfermagem e entre o 
cuidado prestado por outros profissionais.(11)

Acredita-se que a efetividade de programas de 
educação com foco na translação do conhecimento 
sobre prevenção e tratamento da lesão por pressão 
está diretamente relacionada à qualidade do cui-
dado,(11) além disso o conhecimento alicerçado em 
evidências científicas deve nortear o ensino de estu-
dantes de enfermagem para o desenvolvimento das 
competências no âmbito da prática.(5,12)

Em diversos países, associações de especialistas, 
pesquisadores e docentes destacam a necessidade de 
melhorar a inclusão de temas referentes à segurança 
do paciente e à prevenção de eventos adversos, tais 
como a lesão por pressão, nos currículos dos cursos 
de graduação em enfermagem.(11,12)

O desafio de fortalecer a temática da seguran-
ça do paciente na formação em enfermagem, tanto 
em cursos de graduação e pós-graduação como em 
cursos técnicos, é grande.(13) Estudantes de enferma-
gem, futuros profissionais e líderes dos cuidados em 
saúde devem ser preparados, durante a graduação, 
para desempenhar práticas seguras.(1)

Os currículos de graduação em saúde devem 
abranger as últimas descobertas e os novos conheci-
mentos. A aquisição de habilidades e atitudes deve 
ocorrer antes de o aluno ingressar na prática assisten-

content topics obtained Content Validity Index scores >0.8, with a mean of 0.99. Therefore, the website was considered validated. The quality of the 
information and technical quality of the website were appraised as excellent by the two groups of judges.

Conclusion: The website was validated and may be used as an educational resource to help teach nursing students about pressure injuries.

Resumen
Objetivo: Describir la elaboración y validación de un sitio web para prevención y manejo de úlceras por presión, que será utilizado como recurso educativo en 
cursos en línea como estrategia complementaria de enseñanza para estudiantes universitarios de enfermería.

Métodos: Estudio descriptivo, metodológico, de producción tecnológica. El sitio web fue elaborado de acuerdo con las siguientes fases: análisis, diseño 
y desarrollo, implementación y evaluación. El contenido se basó en recomendaciones internacionales y nacionales y en la revisión de la literatura. Las 
evaluaciones de contenido, de calidad de la información y de calidad técnica fueron realizadas por dos grupos de jueces, formados por siete enfermeros 
docentes y tres profesionales de la informática.

Resultados: La dirección del sitio web utilizada en el estudio fue www.recursoeducacional.com.br. El contenido se compone de cinco módulos con 66 
temas, 37 figuras y 36 fotos, que abordan asuntos esenciales sobre úlceras por presión: seguridad del paciente y episodios, intervenciones para prevención 
y tratamiento, manejo de la úlcera y cuidados con pacientes más vulnerables. Todos los temas del contenido fueron considerados importantes por los jueces 
enfermeros, el 66,67 % se aceptó sin cambios de redacción ni presentación y el resto fue revisado. Todos los temas del contenido obtuvieron un Índice de 
Validez de Contenido >0,8, con promedio de 0,99, por lo tanto el sitio web fue considerado válido. Tanto la calidad de la información, como la calidad técnica 
del sitio web fueron consideradas excelentes por los dos grupos de jueces.

Conclusión: El sitio web se consideró válido y podrá ser utilizado como recurso educativo para complementar la enseñanza sobre úlceras por presión a 
estudiantes universitarios de enfermería.
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cial.(1) A formação dos profissionais na área de pre-
venção e tratamento de lesões por pressão deve ser 
fundamentada em recomendações atuais, baseadas 
em evidências e disponibilizadas aos estudantes, a 
fim de contribuir para a prática assistencial segura.(14) 
A formação profissional deve contar com o preparo 
e o conhecimento adequados de docentes, que pre-
cisam direcionar a prática de ensino, enfatizando a 
segurança do paciente e lançando mão de estratégias 
de ensino efetivas, tais como a educação à distância.(5)

Na atualidade, grande parte dos estudantes de gra-
duação tem acesso à internet. Recursos educacionais 
no formato digital como websites são ferramentas im-
portantes no processo ensino-aprendizagem, pois au-
xiliam na construção e no aprimoramento do conheci-
mento em tempo real em face de situações vivenciadas 
e em momentos oportunos, escolhidos pelas pessoas.

O objetivo, neste artigo, foi descrever o pro-
cesso de construção e validação de um website para 
prevenção e manejo da lesão por pressão a ser uti-
lizado como recurso educacional em cursos on-line, 
enquanto estratégia complementar de ensino para 
estudantes de enfermagem.

Métodos

Estudo descritivo, metodológico, de produção 
tecnológica, constituído por etapas, utilizando-
-se o modelo Analyze, Design, Develop, Implement 
and Evaluate (Análise, Design e Desenvolvimento, 
Implementação e Avaliação).(12)

Na fase de Análise foram considerados os da-
dos da literatura que apontavam a necessidade de 
os estudantes, durante a formação profissional, se-
rem preparados para desempenhar práticas seguras. 
Dessa forma, os objetivos instrucionais do website 
foram baseados nas propostas do National Pressure 
Ulcer Advisory Panel (NPUAP) sobre as compe-
tências do enfermeiro para avaliação e prevenção 
da lesão por pressão(15) e da resolução do Conselho 
Federal de Enfermagem nº 567/2018, que regula-
menta a atuação da enfermagem no cuidado dos 
pacientes com feridas.(16)

Na fase de Design e Desenvolvimento, foram 
considerados o aspecto conceitual – isto é, a for-

ma de apresentação do conteúdo ao público-alvo –, 
a navegação e a interface, com o estabelecimento 
do layout das telas. O conteúdo foi construído com 
base nas recomendações da diretriz do NPUAP, do 
European Pressure Ulcer Advisory Panel (EPUAP) e 
da Pan Pacific Pressure Injury Alliance (PPPIA),(14) 
sendo complementado por revisão da literatura na 
Base de Dados de Revisões Sistemáticas Cochrane 
(Cochrane Database of Systematic Reviews – CDSR).

Optou-se pela formatação do conteúdo em 
módulos sequenciais, com a mesma estrutura de 
tópicos da diretriz(14) contendo textos e imagens. 
Posteriormente, o conteúdo foi desenvolvido em 
formato digital (website) com o auxílio de um pro-
fissional da informática contratado para tal finali-
dade. Para o armazenamento e gerenciamento dos 
dados, foi utilizado o sistema MySQL®.

A fase de Implementação e Avaliação compreen-
deu o processo de validação, por dois grupos de juí-
zes, do conteúdo e da qualidade das informações. O 
primeiro grupo foi composto por enfermeiros, com 
domínio da temática, que atenderam aos seguintes 
critérios: doutor ou mestre na área de enfermagem, 
docente em universidade pública, com experiência 
de ensino na área de fundamentos de enfermagem 
ou enfermagem médico-cirúrgica, ter publicação 
científica relacionada à lesão por pressão e/ou mi-
nistrar aula sobre o tema na graduação. O segun-
do grupo de juízes, por sua vez, foi constituído por 
profissionais da informática, todos com experiência 
na área de desenvolvimento de websites.

Foram enviados aos dois grupos de juízes, via 
e-mail, o convite para participar do estudo, os ob-
jetivos da pesquisa e, posteriormente, os módulos 
a serem avaliados (em PDF) ou o link para aces-
so ao website e os instrumentos de coleta de dados. 
Nos instrumentos usados, para a coleta de dados 
referentes à validação do conteúdo e à avaliação da 
qualidade técnica dos módulos, havia espaço para 
justificativa da opinião e descrição das modificações 
sugeridas pelos juízes.

Os juízes enfermeiros avaliaram inicialmente 
a importância do conteúdo das informações dos 
módulos e fizeram recomendações para que fossem 
mantidos, excluídos ou corrigidos. Os conteúdos 
que obtiveram porcentagem de concordância ≥80% 
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entre os juízes, quanto a sua importância, foram 
mantidos como estavam. Aqueles que não atingi-
ram a concordância estabelecida foram revisados 
conforme as sugestões feitas pelos peritos.(17,18)

O conteúdo dos módulos também foi avaliado 
pelos juízes enfermeiros quanto a questões de clare-
za, pertinência e aplicabilidade. A clareza avaliou se o 
conteúdo era compreensível. A pertinência avaliou se 
o conteúdo era relevante e se atendia à finalidade rela-
tiva ao tema e aos objetivos propostos para o ensino de 
graduação. A aplicabilidade avaliou se o conteúdo era 
apropriado e útil para os objetivos propostos.(19) Para a 
validação utilizou-se o Índice de Validade de Conteúdo 
(IVC), que foi considerado adequado quando houve 
concordância ≥80%.(17,18,20)

Para a avaliação da qualidade das informações 
apresentadas nos módulos, foi utilizado o questio-
nário Health-Related Website Evaluation Form Emory 
(HRWEF) adaptado,(21) que classifica a qualidade 
como excelente, adequada ou pobre. O referido ques-
tionário possui originalmente 36 questões distribuí-
das em oito tópicos. Os juízes enfermeiros avaliaram 
21 questões distribuídas em cinco tópicos: conteúdo 
(quanto à sua finalidade e à discussão do tema), pre-
cisão (se o conteúdo apresentava informações fide-
dignas), autoria (se os autores ofereciam informações 
sobre formação profissional e contato), público (se o 
público-alvo era apresentado) e referências e fotos (se 
as referências bibliográficas e fotos eram apropriadas).

Os juízes profissionais da informática avalia-
ram a qualidade técnica do recurso educacional 
no formato de website utilizando instrumento com 
questões sobre acessibilidade, navegabilidade e apre-
sentação da informação (cores, espaço de tela, le-
tras e figuras).(22) Na avaliação, os juízes atribuíram 
os valores: (1) característica totalmente atendida, 
(zero) característica parcialmente atendida e (-1) 
característica não atendida. Para os valores (zero) e 
(-1) foram solicitados comentário e justificativa dos 
juízes. Também foi utilizada a porcentagem de con-
cordância para essas avaliações e foram revisados os 
aspectos em que essa foi <80%.(17,18)

A avaliação da qualidade técnica das informa-
ções dos módulos, pelos juízes profissionais da in-
formática, foi realizada pela análise do website, uti-
lizando outra parte do questionário HRWEF, com 

12 questões.(21) Essas questões estavam distribuídas 
em cinco tópicos: autoria (se informações de forma-
ção e contato dos autores estavam acessíveis), atua-
lizações (se o website oferecia informações recentes e 
se a atualização estava claramente disponibilizada), 
navegação (se havia boa navegabilidade, se demora-
va para abrir, se possuía ferramenta de busca), links 
externos (se os links externos do website eram apro-
priados ao material avaliado) e estrutura (como a in-
formação estava disponibilizada, se permitia o aces-
so de pessoas com deficiência). Para cada questão, os 
juízes tinham como opções de resposta “concordo” 
(2 pontos), “discordo” (1 ponto) e “não se aplica” 
(zero). O resultado classifica o website em excelente, 
adequado ou pobre, considerando-se a distribuição 
das porcentagens proposta pelos autores.(21)

Os dados das avaliações dos dois grupos de juízes 
foram submetidos à dupla digitação em uma plani-
lha do Microsoft Office Excel® e, após a correção dos 
erros de digitação, foi realizada a análise descritiva.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, sob o número 2592894.

Resultados

Após análise das recomendações para a prática clíni-
ca da última diretriz do NPUAP, EPUAP e PPPIA, 
optou-se pela construção do website em módulos, 
com a mesma estrutura de tópicos da diretriz, para 
facilitar sua atualização. Cada um dos cinco módulos 
foi finalizado com referências bibliográficas nacionais 
e internacionais com a inclusão de novas evidências 
sobre a temática, identificadas na revisão da literatura 
na base CDSR. O conteúdo do website submetido à 
avaliação dos juízes apresentava 66 itens, 37 figuras e 
36 fotografias. Para a pesquisa, o website foi hospeda-
do no endereço www.recursoeducacional.com.br.

Os temas dos módulos e a estrutura do conteú-
do de cada um estão apresentados no quadro 1.

O primeiro grupo de juízes foi constituído por 
sete enfermeiros, todas mulheres, com idade entre 
37 e 53 anos, mediana 39 e média de 42,57 anos 
(Desvio-Padrão – DP 6,04). O tempo de formação 
variou de 14 a 31 anos, mediana 16,5 e média 20 
anos (DP 6,72). Seis (85,71%) juízes eram doutores 
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e um (14,29%), mestre. Todos estavam vinculados a 
universidades públicas e tinham experiência clínica 
e acadêmica como docentes na área de fundamentos 
de enfermagem ou enfermagem médico-cirúrgica, 
um docente (14,29%) atuava também como enfer-
meiro em hospital público. Somente um (14,29%) 
não tinha publicação científica relacionada à lesão 
por pressão, porém, atuava na linha de segurança 
do paciente e ministrava aula sobre o tema lesão por 
pressão em curso de graduação.

Os juízes enfermeiros avaliaram os 66 tópicos 
do conteúdo dos cinco módulos e nenhum foi 
excluído. Desses, 44 (66,67%) foram aceitos sem 
mudanças e a porcentagem de concordância entre 
os juízes sobre a sua importância variou de 85,71 a 
100% (mediana: 100%; média: 94,13%; DP 6,13). 
Para os outros 22 (33,33%) tópicos com porcenta-
gem de concordância <80%, houve 63 sugestões de 
modificações. Dessas, 26 (41,27%) sugestões foram 
para citar no corpo do texto as figuras; 22 (34,92%) 
para modificar a redação da frase a fim de melhorar 
a compreensão; 10 (15,87%) para complementar o 
conteúdo com inclusão de informações referentes 
à forma de realizar estimulação elétrica para pre-
venção da lesão por pressão e descrever angulações 
específicas para reposicionamento do paciente; qua-
tro (6,35%) para melhorar a definição das imagens 
fotográficas e uma (1,59%) para correção na termi-
nologia da classificação internacional da lesão por 
pressão, substituindo o termo “categoria/estágio” 
por “estágio”. Três (42,86%) enfermeiros sugeri-
ram acrescentar ao conteúdo dos módulos os temas 
assistência a neonatos, escala de avaliação de risco 
para lesão por pressão para pacientes em tratamento 
intensivo e descrição das características do leito da 
ferida durante a avaliação. Todas as sugestões dos 
juízes enfermeiros foram acatadas na revisão dos 
módulos antes da criação da versão final do website.

A figura 1 apresenta as médias do IVC de cada 
módulo do website quanto aos critérios pertinência, 
clareza e aplicabilidade, segundo a avaliação dos 
enfermeiros.

Quadro 1. Distribuição dos temas dos módulos e da estrutura 
do conteúdo do website
Módulos Conteúdo

1. Introdução – 
segurança do paciente 
e ocorrência da lesão 
por pressão

Apresentação do recurso educacional
Segurança do paciente e a formação de profissionais da saúde
Definição e etiologia da lesão por pressão
Sistema internacional de classificação da lesão por pressão
Prevalência e incidência de lesão por pressão

2. Prevenção de lesão 
por pressão

Fatores de risco e avaliação do risco para lesão por pressão
Avaliação da pele e dos tecidos
Recomendações para uma política institucional de avaliação da pele
Cuidados com a pele
Terapias para prevenção de lesão por pressão

3. Intervenções 
para prevenção e 
tratamento da lesão 
por pressão

Rastreamento e avaliação do estado nutricional
Ingestão alimentar
Reposicionamento e mobilização
Reposicionamento para prevenir e tratar lesão por pressão nos 
calcâneos
Recomendações gerais para superfícies de suporte
Lesão por pressão relacionada ao uso de dispositivos médicos

4. Manejo da lesão 
por pressão

Identificação e categorização das lesões por pressão
Avaliação do paciente com lesão por pressão
Avaliação da lesão por pressão e da cicatrização
Avaliação e manejo da dor relacionada com lesões por pressão
Preparo do leito da ferida para a cicatrização
Avaliação e tratamento da infecção e biofilmes
Agentes biofísicos no tratamento das lesões por pressão

5. Recomendações 
complementares 
para o cuidado com 
pacientes com maior 
vulnerabilidade para 
lesão por pressão

Pacientes obesos
Pacientes em estado grave
Idosos
Pacientes em sala de cirurgia
Pacientes em cuidados paliativos
Pacientes pediátricos
Pacientes com lesão medular

Figura 1. Médias do Índice de Validade de Conteúdo dos módulos do website, segundo os critérios de pertinência, clareza e 
aplicabilidade
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Todos os tópicos dos conteúdos obtiveram IVC 
>0,8, isto é, mais que 80% de concordância, e a 
média geral desse índice foi de 0,99. Os resulta-
dos demonstram que os módulos do website foram 
considerados validados em relação à aparência e ao 
conteúdo.

Em relação às médias da porcentagem de con-
cordância na avaliação da qualidade das informações 
pelos juízes enfermeiros, a característica “conteúdo” 
teve concordância de 95,2%; “precisão”, 92,8%; 
“autoria”, 76,2%; “público”, 100%; “referências e 
fotos”, 100%. A característica “autoria” obteve con-
cordância média de <80% pois o conteúdo do web-
site enviado aos juízes enfermeiros apresentou erro 
ao abrir o link do Currículo Lattes dos autores, além 
de não constar o endereço eletrônico dos mesmos. 
Essas pendências foram corrigidas na versão final. 
Na característica “precisão”, para análise da porcen-
tagem de concordância entre os juízes enfermeiros, 
uma das questões não foi considerada, pois nenhum 
juiz conhecia o significado do termo HONcode. A 
avaliação da qualidade das informações variou de 
95 a 100%, com mediana de 97,50%, média de 
97,48% (DP 1,89). Esse resultado classificou a 
qualidade das informações do conteúdo do website 
como excelente.

O segundo grupo de juízes foi constituído por 
três profissionais da informática. Todos eram do 
sexo masculino, com idade entre 32 e 41 anos, me-
diana 41 e média de 38 anos (DP 4,24). O tempo 
de formação variou de 11 a 16 anos, com mediana 
15 e média de 14 anos (DP 2,16). Em relação à 
titulação, todos eram especialistas. Dois (66,67%) 
trabalhavam em empresas privadas e um (33,33%) 
em empresa pública.

Quanto ao tempo de resposta e qualidade da in-
terface do website, os três profissionais da informá-
tica consideraram que todas as características foram 
totalmente atendidas, com exceção da navegabilida-
de e do espaço de tela, com porcentagem de concor-
dância de <80%. As sugestões para melhoria dessas 
características referiram-se ao acesso por dispositivo 
móvel e foram acatadas na reformulação do website.

Na avaliação da qualidade técnica do website, a 
característica “autoria” teve concordância de 100%; 
“atualizações”, 66,7%; “navegação”, 83,3%; “links 

externos”, 33,3%; “estrutura”, 100%. As caracterís-
ticas “atualizações” e “links externos” apresentaram 
porcentagem de concordância de <80% devido à 
falta de identificação da data de publicação do web-
site e a alguns links que não funcionavam. Essas cor-
reções foram realizadas na versão final do website. A 
avaliação da qualidade técnica do website variou de 
85 a 100%, com mediana 60% e média de 91,67% 
(DP 7,64). Esse resultado classificou o website como 
excelente.

Discussão

O presente estudo apresenta como limitação a au-
sência da validade semântica do conteúdo com es-
tudantes de enfermagem, público-alvo do website. 
Investigações futuras serão realizadas.

A validação de aparência e conteúdo pelos juízes 
enfermeiros, docentes de enfermagem com expe-
riência e produções científicas na temática aborda-
da, evidencia que o recurso foi considerado adequa-
do e poderá ser utilizado como estratégia para com-
plementar o ensino tradicional ou como material 
de apoio para outras abordagens metodológicas. O 
desenvolvimento de estratégias de ensino com foco 
na melhor qualificação e capacitação de futuros pro-
fissionais, visando à segurança do paciente e à qua-
lidade do cuidado, é uma necessidade do cenário 
educacional atual da enfermagem.(23)

Estratégias de validação de conteúdo educativo, 
na área da saúde, são imprescindíveis para atribuir 
confiabilidade e validade adequadas. A participação 
de especialistas no processo de validação é funda-
mental para evitar resultados imprecisos que levem 
a conclusões erradas.(24)

Tanto os juízes enfermeiros como os profissionais 
da informática consideraram a qualidade das infor-
mações do website excelente. Apesar dessa avaliação 
favorável, destaca-se que os juízes enfermeiros não 
conheciam o termo HONcode, que é considerado 
o padrão-ouro em termos de certificação de infor-
mação em websites de saúde.(25) A Health On the Net 
Foundation (HON), organização sediada na Suíça, 
estabeleceu um código de conduta com definição de 
aspectos éticos para sites que disponibilizam informa-
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ções sobre saúde, com fornecimento de certificados 
para aqueles que estão em conformidade.(21,25)

A epidemia de notícias falsas ou controversas sobre 
saúde representa desafios para consumidores e educa-
dores em saúde, além de reapresentar oportunidade de 
pesquisa para a comunidade científica da área da infor-
mática em saúde. A preocupação com a qualidade da 
informação em saúde on-line pode evitar que informa-
ções inadequadas atinjam o público-alvo.(26)

A necessidade do desenvolvimento de compe-
tências durante a graduação de enfermagem cor-
robora a regulamentação do Conselho Federal de 
Enfermagem, a qual afirma que o profissional deve 
participar de programas de educação permanente e 
atuar em atividades de avaliação de risco, prevenção 
e manejo de feridas.(16)

O método de ensino utilizado para a educação 
em enfermagem sobre feridas é fundamental para 
melhorar a qualidade do cuidado prestado às pes-
soas em risco ou que desenvolveram lesão por pres-
são.(3) Como a lesão por pressão é um indicador de 
qualidade que envolve diretamente a enfermagem, 
programas de educação em enfermagem devem in-
cluir o desenvolvimento de competências impor-
tantes para prevenção e cuidados com lesões por 
pressão, conforme delineado pelo NPUAP.(3,14,27)

Implementar estratégias de educação sobre 
o tema pode melhorar o conhecimento e a qua-
lidade do cuidado oferecido pelos estudantes aos 
pacientes.(7,28) Autores afirmam que há associação 
entre altos níveis de educação/treinamento sobre o 
tema e melhor escore de conhecimento, além disso 
destacam a importância de implementar aborda-
gens sistemáticas e compreensíveis com o objetivo 
de melhorar o conhecimento de estudantes sobre a 
prevenção e o manejo da lesão por pressão.(8)

Pesquisadores desenvolveram um estudo, nos 
Estados Unidos da América, com o objetivo de 
apresentar uma lista de verificação de habilidades de 
competência de estudantes sobre lesão por pressão 
e estratégias educacionais, baseadas nos princípios 
da aprendizagem de adultos, para apoiar a aquisição 
de conhecimento. Eles reforçam a necessidade de 
melhorar as competências por meio de estratégias 
de educação bem-sucedidas de forma a incorporar a 
prática baseada em evidências.(3)

No Reino Unido, sugeriu-se, em um estudo, 
que a falta de conhecimento e educação dos profis-
sionais dos serviços é um fator-chave para a ocor-
rência de lesão por pressão nas instituições, já que 
não existe currículo básico durante a formação.(29) 
Para enfrentar o problema, os líderes dos serviços 
de saúde desenvolveram o programa nacional de-
nominado Stop the Pressure, que propôs um currí-
culo básico para orientar a educação de enfermeiros 
e outros profissionais de saúde sobre prevenção da 
lesão por pressão. O referido programa recomenda a 
realização de pesquisas que embasem a estruturação 
do conteúdo curricular destinado à educação sobre 
o tema.(27)

Em estudo multicêntrico, desenvolvido na 
Austrália, foram avaliados o conhecimento e as ati-
tudes com base em evidências de estudantes de en-
fermagem sobre prevenção da lesão por pressão. Os 
estudantes apresentaram falta de conhecimento sobre 
estratégias preventivas para reduzir a quantidade e a 
duração da pressão/cisalhamento, posicionamento e 
dispositivos utilizados para o alívio da pressão. O ní-
vel educacional e o conhecimento sobre prevenção de 
lesões por pressão tiveram diferenças estatisticamente 
significantes. Também apresentaram baixa confiança 
em sua capacidade de utilizar estratégias para preven-
ção da lesão por pressão. Diferenças estatisticamen-
te significantes foram encontradas entre as variáveis 
atitude e nível educacional.  Os autores afirmaram 
que implementar estratégias para melhorar o conhe-
cimento sobre o tema pode melhorar a qualidade do 
cuidado prestado.(28)

A internet disponibiliza textos, imagens, ani-
mações, entre outros objetos que podem ser utili-
zados na formação dos estudantes, embora poucos 
desses recursos tenham acesso aberto e estejam em 
português. As tecnologias digitais apresentam-se 
como alternativas para a atualização e capacitação 
dos profissionais, pois permitem a flexibilidade de 
horário do tempo de estudo do indivíduo, o acesso 
e utilização de recursos educacionais organizados e 
inovações nas práticas pedagógicas.(5,30)

A validação de conteúdo e a avaliação da quali-
dade das informações confirmam a confiabilidade e 
qualidade do conteúdo do website. Essas avaliações 
são necessárias pois a internet disponibiliza muitas 
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informações sem fundamentação e, na área da saú-
de, a qualidade desse conteúdo pode gerar proble-
mas, os quais instituições e pesquisadores têm pro-
curado resolver. As informações da internet podem 
ser de baixa qualidade, insuficientes, desatualizadas 
e ter origem duvidosa, além de pobre embasamento 
científico.(25)

Conclusão

O website, construído com base em referências na-
cionais e internacionais sobre as competências do 
enfermeiro para a prevenção e manejo da lesão por 
pressão, foi validado quanto à aparência e ao conteú-
do por juízes enfermeiros. A qualidade das informa-
ções foi considerada excelente. O website também 
foi avaliado por juízes profissionais da informática, 
que consideraram sua qualidade técnica excelente. 
Assim, o website poderá ser utilizado como recurso 
educacional para auxiliar o ensino sobre lesão por 
pressão a graduandos de enfermagem.
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